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INTRODUÇÃO 

 

 

 

O Relatório de Gestão 2014 do município de Francisco Beltrão destina-se a 

sistematizar e divulgar informações sobre os resultados obtidos e sobre a probidade do gestor 

junto às instâncias formais do SUS, ao Legislativo, Ministério Público, Conselho Municipal 

de Saúde e à sociedade como um todo, este instrumento possibilita o acompanhamento da 

conformidade da aplicação de recursos à programação aprovada. 

  É elaborado a partir das informações do Plano Municipal de Saúde, PAS, 

SIOPS (Sistema de Informações de Orçamentos Públicos em Saúde), Pactuação de 

Indicadores da Atenção Básica bem como o relatório das Audiências Públicas realizadas ao 

longo do ano de 2014. 

  A elaboração do Relatório de Gestão é anual, sua trajetória é “ascendente”, da 

esfera Municipal para Estadual e posterior a Federal. Elaborado pela Equipe Multiprofissional 

e Gestor da Secretaria Municipal de Saúde contemplando todas as atividades realizadas no 

ano de 2014 por todos os Departamentos. 

  O Relatório de Gestão imprime o caráter dinâmico ao Plano Municipal de 

Saúde e realimenta, desta forma, o processo de planejamento, deverá necessariamente ser 

deliberado pelo Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão como prevê a Lei nº 

8.689 de 27 de julho de 1993 e Lei Complementar 141 de 13 de janeiro de 2012. 
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1. GESTÃO DO SUS 

 

 

 

 

1.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

PROGRAMA RESPONSÁVEL 

CONTROLE AVALIAÇÃO/AUDITORIA  

SIA/SUS     Vilson 

VERSIA/SUS     Vilson 

WINSAUDE        Secretaria de Saúde - Geral 

SIHD      Vilson 

BPAMAG     Gilmar/Prestadores 

APACMAG                                                    Gilmar/Prestadores 

SCNES                                                           Evellyn 

CADSUS – Cadastro    Unidades 

ADMINISTRATIVO  

SISPRENATAL    Unidades 

SISLE      Sandra 

BIOPONTO                                                    Alari Navarini 

ASSISTÊNCIA A  SAÚDE  

SISRAG                                                          Dalva 

SIAB      Franciele 

SISPACTO     Dalva 

VIGILANCIA EM SAÚDE  

SI-PNI                                                            Regiane 

SISCOLO                                                      Nerli 

SICEP                                                            Nerli 

SIM                                                                Silvia 

SINAN                                                           Nerli/Silvia 

SINASC                                                         Silvia 

SISVAN                                                        Angela 

SIVEP – GRIPE                                            Silvia 

SINAN – DENGUE                                      Eliziane 

SISPNCD – AÇÕES DE DENGUE              Eliziane 

GAL  Silvia 

SISMAMA Silvia 
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2-DISPOSIÇÃO FUNCIONAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

A Secretaria Municipal de Saúde está disposta com os seguintes departamentos: 

Administrativo, Vigilância em Saúde, Assistência a Saúde e Controle, Avaliação e Auditoria, 

totalizando aproximadamente 554 funcionários, na rede municipal de saúde. 

 

3. DISPOSIÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA 

 

3.1. UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE – ÁREA RURAL  

 

Atualmente a Secretária Municipal de Saúde conta com 07 Unidades de Saúde na área 

rural do município, as quais estão distribuídas da seguinte forma: Unidade de Saúde Ponte 

Nova do Cotegipe, Unidade de Saúde Jacutinga, Unidade de Saúde Km 20, Unidade de Saúde 

Água Vermelha, Unidade de Saúde Rio Tuna e Unidade de Saúde Divisor.  

Estratégia Saúde da Família Assentamento Missões e Nova Concórdia que contempla 

Secção Progresso e Seção Jacaré. Estas Unidades de ESF contam com Médico, Enfermeira, 

02 técnicas em Enfermagem, Odontologo, Auxiliar de consultório Odontológico. 

 As unidades de saúde situadas na área Rural possuem atendimento médico semanal e 

atendimento de enfermagem diário, também são referencia para 35 agentes comunitárias de 

saúde. 

 

3.2. UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE – ÁREA URBANA 

 

A Secretaria Municipal de Saúde de Francisco Beltrão conta atualmente com 15 

Unidades de Saúde na área urbana, sendo 03 destas Unidades Mistas de Estratégia de Saúde 

da Familia – EDF distribuídas da seguinte forma: 

 12 (Doze) Estratégia de Saúde da Família – localizadas nos seguintes Unidades 

dos Bairros: São Miguel, Novo Mundo, Jardim Floresta, Sadia, Cristo Rei, Pinheirão Luther 

King, nas Unidades do Bairro Pinheirinho, Padre Ulrico e UBS Vila Nova estão alocadas em 

conjunto as Unidades mistas de Saúde Conjunto Esperança, Seminário e Antonio de Paiva 

Cantelmo. 

 01 Pronto Atendimento 24 horas  

 01 Instituto da Mulher 
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 01Serviço de Assistência Especializada/Centro de Testagem e Aconselhamento 

(SAE/ CTA). 

 01 Complexo de Saúde da Cango 

 03 Unidades Básicas de Saúde - Localizadas nos Bairros: Vila Nova, Alvorada 

e Industrial. 

As 12 equipes de Estratégia Saúde da Família estão habilitadas com Saúde Bucal, 

sendo 04 equipes com modalidades II nos Bairros Sadia, Luther King, Pinheirão e 

Assentamento Missões, e as demais com equipe de saúde bucal modalidade I, nos bairros 

Pinheirinho, Novo Mundo, São Miguel, Padre Ulrico, Jardim Floresta, Cristo Rei, Nova 

Concórdia. As equipes do ESF Seminário, Antonio de Paiva Cantelmo e Conjunto Esperança 

estão habilitados aguardando a conclusão da construção de suas sedes, para contratação e 

inicio das atividades relacionadas à Saúde Bucal, garantindo uma cobertura de 

aproximadamente 52,6 % da população. 

Estamos no processo de reforma de 05 Unidades e em construção de 11 novas 

unidades de Saúde das quais 03 será sede dos ESF, já em funcionamento como unidades 

mistas. E 03 novas sedes para as unidades existentes as quais necessitam de unidades novas e 

adequadas para o melhor atendimento à população.   

 

3.3. UNIDADES COMPLEMENTARES 

 

 Farmácia Municipal – Bairro da Cango 

 Farmácia Municipal da Cidade Norte 

 Central de Almoxarifado – anexo ao Espaço da Arte 

 Ouvidoria Municipal – anexo a Rodoviária Municipal 

 CAPS AD II – Álcool e Drogas Irmã Alex Bento – Bairro Alvorado. 

 CEO – Centro de Especialidades odontológicas – Ed. Real Center 
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3.4. SIAB – SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA ATENÇÃO BÁSICA PROGRAMA 

DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E AGENTES DE COMBATE A 

ENDEMIAS 

 

Atualmente o município possui 154 Agentes Comunitários de Saúde, sendo 119 na 

área urbana e 35 na área rural, desenvolvendo ações de prevenção e promoção da saúde 

diretamente junto à população beltronense. 

Vale ressaltar que o município possui 171 vagas para o cargo de ACS e estamos 

em processo de realização de novo concurso para contemplar todas as vagas e ampliar a 

cobertura. 

O Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) é uma importante 

estratégia no aprimoramento e na consolidação do Sistema Único de Saúde, a partir da 

reorientação da assistência ambulatorial e domiciliar. O Agente Comunitário de Saúde deverá 

atender entre 400 a 750 pessoas, dependendo das necessidades locais, desenvolveno 

atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde por meio de ações educativas 

individuais e coletivas, nos domicílios e na comunidade, preconizadas pela Portaria 648/2006 

do Ministério da Saúde em todas as fases do ciclo da vida, ou seja, nas áreas de saúde da 

criança, adolescente, planejamento familiar, pré-natal e puerpério, ações de prevenção e 

controle do câncer ginecológico, saúde do homem, saúde do idoso, saúde bucal, doenças 

crônicas, dentre outras. 

A supervisão dos ACS é realizada por enfermeiros instrutores/supervisores os quais 

acompanham os trabalhos, fazendo em conjunto com a equipe o diagnóstico de cada micro-

área, observando as particularidades e planejando ações a serem desenvolvidas, bem como o 

monitoramento. 

Vale ressaltar que todos os profissionais realizaram curso de formação para 

desempenhar a função de Agentes Comunitários de Saúde, oportunizado pela Secretaria 

Municipal de Saúde em parceria com o Centro Formador  de Recursos Humanos Caetano 

Munhoz da Rocha com cara horária de 440 horas conforme prevê o projeto, além de 

realizarem processos de educação permanente e continuada. 

Segue tabela com a quantidade de Agentes Comunitários de Saúde por área de 

atuação:  
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RELAÇÃO DAS LOCALIDADES E NÚMERO DE AGENTES COLUNITÁRIOS DE 

SAÚDE 
 

ÁREA URBANA 

Localidade  Nº ACS 

 

Novo Mundo 4 

S. Francisco / N.Mundo 2 

Pinheirinho 5 

Marrecas 4 

Alvorada 3 

Padre Ulrico 8 

São Miguel 8 

Sadia 5 

Júpter 2 

Beija Flor 1 

Jardim Floresta 5 

Jardim Itália 3 

Cango 4 

Guanabara 4 

Cristo Rei 8 

Água Branca 3 

Industrial 4 

São Cristovão 4 

Pinheirão 8 

Vila Nova 2 

Miniguaçu 1 

Pres. Kennedy 1 

Luther King 6 

Jardim Virgínea 5 

Bom Pastor 1 

Cantelmo 5 

Conj. Esperança 6 

Jardim Seminário 7 

TOTAL  119 

 

ÁREA RURAL 

Localidade Nº ACS 

 

P. N. do Cotegipe 1 

V. Rural/ G. Azul/ S. Isidoro 1 

Linha São Paulo 1 

KM 20 1 

Planalto Jacutinga 1 

L. Gaucha/ Piedade/  São João 1 

R. Pedreirinho/ V. Alegre/ R. Guarapuava/ B. Escondida 1 

São Pio X – Km 20 1 

Barra Bonita, P. Nova, Rio Saltinho 1 

Km 30/ São Bras 1 
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Jacutinga/  1 

Km 15/ km12/ km8 1 

Osv. Cruz/ A. Jacutinga 1 

Barra Bonita/ R. Macaco 1 

Rio Ligação 1 

R. Tuna/ L. Triton/ L. União 1 

Barrinha/ R. Palmeirinha 1 

KM 26 1 

Secção São Miguel, Linha São Roque 1 

Secção Progresso  1 

Nova Concordia 1 

Villa Lobos/ Vargem Alegre 1 

Menino Jesus, Volta Grande , Sede Galdino 1 

L. Liston/ B. do Cerne/ L. Calegari/ L. Tomé. 1 

Cabec. Do Rio do Mato, Rio Saudade 1 

Rio do Mato, Vila Rural 1 

Secção Jacaré 1 

L. Guanabara / l. Bom Princípio. 1 

Água Vermelha 1 

Linha Nova União 1 

L. Formiga/ L. Roma 1 

R. Gaiola./ R. 14/ Farroupilha 1 

Assent. Missões 1 

Piracema/ Linha Bom Jeus 1 

Lageado Grande/ L. Jandira/ Volpato 1 

TOTAL 35 

 

O Programa Agente de Controle a Endemias 

 

O Programa Agente de Controle a Endemias está ligado ao Departamento de 

Vigilância em Saúde e conta com 43 profissionais Agentes de Controle a Endemias, 

distribuidos em toda a área urbana do município. 

 

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS NÚMERO 

Área Urbana 43 

 

A situação atual de endemicidade associado à circulação de novos vírus da Dengue que 

até então não existiam na nossa região como exemplo, o DEN – 4 acrescidos ao 

comportamento desfavorável da população na falta de iniciativas de prevenção favorecem o 

aparecimento e produção de criadouros do mosquito em suas residências e arredores 

aumentando o risco de pessoas adoecerem e morrerem por Dengue. Até o presente momento 

não há registro de óbito por dengue em nosso Município, no entanto dados da tabela mostra 
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que tivemos uma epidemia em 2012 e registro contínuo de casos autóctones e importados 

confirmados nos últimos anos. 

Em 2013 Francisco Beltrão registrou 16 casos de dengue autóctones e 11 casos de 

dengue importados em diversos bairros em nossa Cidade ao contrário de 2012 quando onde 

houve uma concentração mais específica na região norte. 

 

ANO CASOS 

AUTOCTONES 

CASOS 

IMPORTADOS 

TOTAL 

NOTIFICADOS 

2010 86 04 182 

2011 50 08 306 

2012 519 02 1.285 

2013 16 11 429 

2014 04 0 165 

    

 Os casos de Dengue confirmados em 2014 foram de diferentes bairro e em meses 

alternados, sendo que em Fevereiro houve um caso no Bairro Industrial, em Março um caso 

na Linha Osvaldo Cruz, em Abril um caso no Bairro Luther King e em outubro um caso no 

Bairro São Cristóvão. 

As frequentes epidemias de Dengue no Estado do Mato Grosso do Sul e no Paraguai, 

ambos com fronteira com o Paraná e com forte fluxo de pessoas que fazem compras, residem 

ou trabalham e se dirigem à nossa região com frequência para visitar familiares ou a trabalho, 

também podem favorecer a disseminação da doença em nossa região. Vários municípios da 

região são entroncamentos rodoviários e ponto de parada para caminhoneiros e ônibus 

provenientes de regiões com a presença da dengue. 

Os Índices de Infestação Predial e de Breteau são realizados a cada 02 meses e 

calculados para cada Estado. A realização da inspeção nos imóveis para coleta de larvas e/ou 

pupas será feita em 20% dos imóveis em cada quarteirão sorteado pelo sistema. O LIRAa tem 

a vantagem de apresentar de maneira rápida e segura, os índices de infestações larvários 

(Predial e Breteau), podendo ser empregado como instrumento de avaliação dos resultados 

das medidas de controle, incluindo-se também dados referentes aos tipos de recipientes, 

tornando possível redirecionar e/ou intensificar algumas intervenções, ou ainda, alterar as 

estratégias de controle adotadas. 

O resultado do LIRAa subsidia a tomada de decisões em todas as instâncias 

objetivando focalizar ações para conter a epidemia da doença, especialmente nos bairros com 
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maior infestação do vetor é divulgado pela Coordenação de Endemias internamente para 

todos os supervisores de campo e externamente as Unidades de saúde e canais de 

comunicação local e Comitê Municipal de Acompanhamento e Assessoramento a Dengue; 

 Por meio deste índice, pode-se levantar o percentual de edifícios positivos (com a 

presença de larvas de Aedes Aegypti). Embora seja utilizado para mensurar o nível 

populacional do vetor, não considera o número dos recipientes positivos nem o potencial 

produtivo de cada recipiente. Apesar desses problemas, é de grande utilidade, pois fornece o 

percentual de casas positivas.  

O Levantamento Rápido de Índices para Aedes Aegypti realizado nos últimos meses 

em nosso município teve comportamento da seguinte forma: 

  

No mês de Outubro foi realizado um LIRAa devido a chegada da febre Chikungunya 

no Brasil e a epidemia em alguns Estados conforme dados do Ministério da Saúde – M.S. 

Afim de concientizar a população dos cuidados contra a Dengue e o novo vírus, além 

dos trabalhos de rotina preconizados pelo M.S., através do PNCD – Programa Nacional de 

combate a Dengue, que inclui o tratamento o LIRAa visitas nos pontos estratégicos e bloqueio 

de casos (levantamento de índice e tratamento, aplicação de UBV leve – Fumacê, busca ativa 

de casos. O Setor de Combate a Endemias confeccionou Flyers, Banners, Outdoor, realizou 

palestras nas escolas, mutirões de limpeza, caminhadas de concientização e divulgação na 

mídia. 

Para otimizar o trabalho o setor passou a realizar leitura de larvas em laboratório 

próprio. 

3.5. DISPOSIÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA DOS HOSPITAIS 

 

Atualmente o Município conta três hospitais que disponibilizam leitos de atendimento 

conveniados ao SUS, o Hospital São Francisco , o Centro de Oncologia (Ceonc), ambos sob 

Gestão do Município e o Hospital Regional do Sudoeste sob Gestão do Estado. 

Meses/2014 Jan. Mar. Maio Jul. Set. Out. Nov. 

 

Índice Infestação 

Predial 

3,7 3,9 3,09 0,7 0,6 1,6 2,8 

Classificação 

 

Alto 

Risco 

Alto 

Risco 

Alerta Satisfatório Satisfatório Alerta Alerta 
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O Hospital São Francisco conta com atendimento ambulatorial, hospitalar e possui 

habilitação para os serviços de alta complexidade nas especialidades de Neurocirurgia e 

Nefrologia disponibilizando 10 leitos de UTI adulto credenciados ao SUS dentro de sua 

estrutura hospitalar e 40 leitos para atendimento clinico e cirúrgico de pacientes clínicos, 

obstétricos e pediátricos. 

Dentro do Programa Mãe Paranaense o Hospital São Francisco é referência para as 

gestantes de risco habitual. 

O Hospital Ceonc  é habilitado como uma Unidade de Alta Complexidade em 

Oncologia (UNACON), disponibiliza atendimento ambulatorial e hospitalar, possui 27 leitos 

de atendimento clinico e cirúrgico dentro de sua estrutura hospitalar, sendo 5 desses leitos 

destinados ao atendimento de UTI adulto. 

Por fim o Município de Francisco Beltrão também dispõe de atendimentos com caráter 

ambulatorial e hospitalar no Hospital Regional do Sudoeste, conforme cota de vagas 

estabelecidas. Além disso o Hospital é referência dentro do Programa Mãe Paranaense na 

Gestação de Alto Risco e intermediario. 

 

3.6. RELAÇÃO DOS PRESTADORES COM O CÓDIGO DO CNES – CADASTRO 

NACIONAL DE ESTABELECIMENTOS EM SAÚDE 

A Secretaria Municipal de Saúde de Francisco Beltrão conta atualmente com 20 

prestadores em serviço credenciados:  

 Clínica de Fisioterapia Zanatta – CNES 2666774 

 Andreta & Giovanelli – CNES 7098634 

 Laboratório Bio Exame – CNES 2666936 

 Laboratório São Lucas – CNES 2666766 

 Laboratório Bioclínico – CNES 2667010 

 Laboratório Bioanálise – CNES 7524242 

 Centro Avançado de Oftalmologia do Sudoeste – CNES 2666979 

 Clinica Santa Tereza – CNES 3134482 

 Urolitoclinica – CNES 3858138 

 Uniradi – CNES 6275362 

 Sociedade Hospitalar Beltronense – CNES 2666731 

 Centro de Reabilitação Auditiva – CNES 2679701 

 Exame Centro de Diagnósticos S/C LTDA – CNES 2698552 
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 Laboratório Vitalab – CNES 5991080 

 Laboratório Biomagistra – CNES 5205905 

 CEONC –CNES 5373190 

 APAE – CNES  3469832  

 Reabilitar- Clinica de Fisioterapia – CNES 3934357 

 Fisiovida- Clinica de Fisioterapia – CNES 6217923 

 ARSS/CRE – CNES 2497077 

- Ser Mulher – CNES 6005209 

- CAPS – CNES 2667614 

 

3.7. RELAÇÃO DE VEÍCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

Nº DESCRIÇÃO SETOR 

01 Kombi Assistência A Saúde –Odontologia 

01 Kombi Assistência a Saúde –Odontologia- Prevenção 

01 Palio 04 Portas  Assistência a Saúde 

01 Fiat Uno 02 Portas Assistência a Saúde / Interior 

02 Doblo Essence PSF – Nova Concórdia  e Casa de Apoio - Curitiba 

01 Palio 4 portas  Vigilância em Saúde 

01 Fiat- Strada Vigilância em Saúde - Dengue 

01 Fiat Uno 4 portas Vigilância em Saúde 

01 Moto CG Vigilância em Saúde 

02 Fiat Palio Weekend 1.4 Departamento Assistência a Saúde e um Vigilância em Saúde 

01 Fiat Palio Weekend 1.6 Administrativo 

01 Moto BIS Departamento Vigilância em Saúde- Dengue 

01 Renault Master Ambulância PA 24 Horas 

01 Doblo Essence Casa Apoio 

01 Ônibus Transporte paciente a Curitiba 

01 Micro Ônibus Transporte paciente a Cascavel 

04 Ambulâncias Tratamento Fora de Domicilio 

01 Ford Fiesta Tratamento Fora de Domicilio 

01 Voyage Administrativo/ Controle e Avaliação 

03 Ambulâncias SAMU (cedidas) 

Total                                                                                                      27 
Fonte: Secretaria Municipal de Saúde, ano 2014. 
 
 

4. DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE 

 

O Departamento de Assistência em Saúde dispõe das seguintes coordenações: Chefe 

de Assistência Farmacêutica, Chefe de Assistência a Saúde Bucal, Chefe de Assistência 

Médica, Chefe de Assistência a Enfermagem, Chefe de Unidades de Saúde, Chefe de 
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Programa de Saúde,  Coordenação Municipal DST/AIDS e Coordenação do Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde.  

O Departamento conta com 32 Enfermeiros, 30 Profissionais de Enfermagem de nível 

Técnico e Auxiliares de Enfermagem, 56 Profissionais  Médicos. 

Neste departamento são executadas todas as ações em saúde do município, desde as 

Unidades Básicas de Saúde, Programas Saúde da Família, Pronto Atendimento 24 horas, 

Clínicas Odontológicas, Farmácias Municipais, Programa Agentes Comunitários de Saúde, 

Imunizações, Programa DST/AIDS e demais campanhas desenvolvidas pelo Ministério da 

Saúde e Secretaria Estadual de Saúde. 

4.1-Assistência a Saúde Bucal: 

 

 Dentro do Departamento de Assistência a Saúde esta inserido a Coordenação de 

Assistência a Saúde Bucal. Neste relatório apresentamos os trabalhos desenvolvidos pelas 

Clinicas Infantil, Clinica do Bebê as Estratégias de Saúde da Família, Clínica de saúde Bucal 

do Trabalhador, Clinicas de Adulto e Centro de Especialidades Odontológicas – CEO.  

Nas tabelas abaixo foram descritas todas as atividades e ações desenvolvidas pelas 

Clinicas, Consultórios e Equipes de Saúde Bucal do Município. 

             

Quadro de Funcionários 

Profissionais Quantidade Distribuídos em: 

Cirurgiões Dentistas 

 

34 32 Nas clinicas 

01 Educação em saúde 

01 na Visa e Coordenação 

Técnicas em Saúde Bucal 07 06 em clinicas  

01 setor administrativo 

Auxiliar em Saúde Bucal 25 Nas clinicas 

Auxiliar de Serviços 

Gerais 

03  

Motorista 01  

TOTAL 69  

       Fonte: dados do CNES, SIA, Coordenação Saúde Bucal - 2014 
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Consultórios e Clinicas 

QTDE DESCRIÇÃO DAS CLÍNICAS 

05 Consultórios para Atendimento Adultos e Adolescentes 

01 Clínica de Atendimento ao Escolar 

02 Clínicas de Atendimento ao Bebê 

01  Equipe de Educação em Saúde  (Prevenção) 

11 Equipes Estratégia da Saúde da Família 

01 Centro de Especialidades Odontológicas 

21 Total 

Fonte: Dados CNES, SAI, Coordenação Saúde Bucal – 2014 

 

Atividades e ações desenvolvidas pelas Clínicas/ Consultórios e Equipes de Saúde Bucal 

do município. 

 

      Nos atendimentos realizados pela rede de assistência a saúde bucal foram  registrados os 

seguintes dados, conforme observa-se nos quadros abaixo. 

 

Atendimentos Realizados 

Clínicas Atendimentos área urbana e Rural 

Clínica do Bebê 23.925 

Clínica para escolares 31.986 

Clínica adulto 55.392 

Atendimento a Gestantes 211 

TOTAL 111.514 

Fonte: SAI, relatório Diários _ Coordenação Saúde Bucal – 2014 

  

     Ações de Prevenção  

Atividades Desenvolvidas Quantidade 

Palestras Clinica do Bebê 10 

Palestra para escolares 19 

Palestra para gestantes 07 

Palestra para idoso 03 

Total 39 

Fonte: SAI, relatório Diários _ Coordenação Saúde Bucal – 2014 
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Procedimentos Realizados 

Procedimentos Realizados Quantidade 

Primeira Consulta Programatica 8.349 

Controle de placa Bacteriana 17.311 

Aplicações de Fluor Gel 4.213 

Aplicações de verniz com flúor 11.834 

Aplicações de selantes 3.643 

Aplicações de Cariostático 5.107 

Raspagens 17.970 

Restaurações decíduo 1.791 

Restaurações permanentes 14.757 

Selamento 850 

Pulpotomias 1.319 

Radiografias 503 

Exo dentes decíduo 1.725 

Exo dentes permanentes 3.187 

Remoção de dentes retido ou impactado 36 

Tratamentos alveolites 23 

Ulotomia/pequenas cirurgias 68 

Tratamentos concluídos 10.116 

TOTAL 102.802 

Fonte: SAI, relatório Diários _ Coordenação Saúde Bucal – 2014 

 

4.2-.Assistência de Enfermagem 

 

 Conta hoje com 52 profissinais médicos, 30 Enfermeiros e 91 Técnicos de 

enfermagem contratados através de Concurso Público, distribuidos em toda a rede Municipal. 

 

Ações Desenvolvidas 

 Contratação de ACS para ampliação da cobertura populacional; 

 Reunião com UNIPAR, sobre distribuição de alunos em campo de estagio; 

 Participação em Campanha de Hepatites com dia D em 26/07/2014 no calçadão; 
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 Realização de preventivos no mês de Julho no período noturno para mulheres 

trabalhadoras; 

 Participação de procissão de Corpos Christi com Ambulância e Enfermeiro, 

 Participação nos jogos do Campeonato Paranaense de Futsal  

 Participação no Campeonato Municipal Varseano 

 Participação no Cenáculo da renovação Carismática Católica com Ambulância e 

Enfermeiro 

 Participação no Comitê Municipal de Mortalidade Infantil; 

 Realização de eventos referente ao Agosto Azul tendo como tema A VIDA VAI 

LONGE SEM TABACO, realização de dia D em 09/08/14. 

 Realização de atendimentos com Ambulatório de Saúde do Homem em todas as 

Unidades de Saúde com realização de consultas para mais de 600 homens e realizado 

coleta de mais de 3000 exames; 

 Participação de Enfermeiros em Qualificação em Pré Natal de Baixo risco direcionado 

a Atenção primaria a Saúde; 

 Participação em seminário de Tabagismo promovido pelo curso de Medicina da 

Unioeste; 

 Participação em evento da Secretaria estadual de Saúde referente ao Ebola; 

 Realização de Capacitação em Hepatites para ACS; 

 Participação do Comitê Municipal do Idoso; 

 Realização de reunião estratégica para organização do trabalho com Enfermeiros e 

equipe técnica da SMS; 

 Realização com equipe técnica referente à implantação da UPA; 

 Planejamento e inicio de reformas e ampliações das Unidades de Saúde dos Bairros 

Cristo Rei e Pinheirão; 

 Realização de Visitas nas Unidades de Saúde com o promotor de Justiça; 

 Participação em capacitação em Saúde Mental para os Agentes comunitários de Saúde 

Caminhos do Cuidado; 

 Planejamento de reformas e ampliações das Unidades de Saúde dos Bairros Novo 

Mundo e São Miguel; 

 Visitas domiciliares para assistência de enfermagem; 

 Contratação de Enfermeiros e técnicos de Enfermagem para suprir as necessidades das 

Unidades de Saúde; 
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 Processo de educação em saúde para agentes comunitários de Saúde em DENGUE; 

 Realização de Reuniões técnicas com Equipe Multiprofissionais; 

 Reuniões Programa Planejamento Familiar: realizado mensalmente na ultima quinta 

de cada mês; 

 Inicio das atividades das Unidades Mistas no Conjunto Esperança, Seminário e 

Antonio de Paiva Cantelmo; 

 Acompanhamento dos médicos do Programa Mais Médico; 

 Contratação de estagiários para suprir demanda no atendimento ao usuário; 

 Campanha de Vacinação do HPV com 55% de cobertura para Primeira dose; 

 Campanha de Vacinação contra Poliomielite e Multivacinação; 

 Apoio aos eventos promovidos pelo município com equipe de enfermagem e 

ambulância, totalizando 26 eventos sociais e filantrópicos; 

 Apoio à Assistência Social da equipe da assistência em saúde e ACS nas enchentes do 

município; 

 Realização de Pesagem e acompanhamento das famílias beneficiarias do Bolsa 

Família; 

 Realização de reuniões com equipe técnica referente à implantação da UPA; 

 Planejamento e inicio de reformas e ampliações das Unidades de Saúde dos Bairros 

Cristo Rei e Pinheirão; 

 Realização de preventivos no mês de Outubro no período noturno para mulheres 

trabalhadoras; 

 Realização de reunião estratégica para organização do trabalho com Enfermeiros e 

equipe técnica da SMS; 

 Planejamento e inicio de reformas e ampliações das Unidades de Saúde dos Bairros 

São Miguel, Novo Mundo e Pinheirinho; 

 Participação no comitê de Mortalidade Infantil; 

 Participação de eventos Comitê Regional de Mortalidade Infantil Simpósio de 

Redução da Mortalidade Infantil; 

 Realização de Plantão no Desfile Cívico de 07/09; 

 Participação da Caravana SIGA BEM CAMINHONEIRO, evento de renome 

Nacional; 

 Realização de Plantão no Pedala Beltrão; 
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 Realização de campanha Outubro Rosa em todas as Unidades de Saúde da Cidade e 

Interior com realização de Preventivos e Solicitação de Mamografia; 

 Realização de Palestras nas Empresas e escolas referente à saúde da Mulher Câncer de 

Mama e Outubro Rosa em parceria com a Mão Amiga; 

 Participação na Copa AESUPAR com Ambulância e Equipe de Enfermagem; 

 Realização de Plantão com Ambulâncias e equipe de Enfermagem na Virada Cultural; 

 Realização de Palestras nas Empresas referente à saúde do Homem denominado 

Novembro Azul, Diabetes e Hipertensão arterial; 

 Plantão Abertura do Natal Centro e Bairros; 

 Realização de Plantão na Final do campeonato Varzeano Municipal; 

 Campanha de Vacinação contra Poliomielite e Multivacinação; 

 Participação da Equipe Multiprofissional em Evento de comemoração ao dia da AIDS; 

4.3-.Assistência Farmacêutica 

 “...conjunto de ações voltadas à promoção, à proteção, e à recuperação da saúde, 

tanto individual quanto coletiva, tendo o medicamento como insumo essencial...” 

1.1 Objetivo  

As ações da Assistência Farmacêutica devem estar fundamentadas nos preceitos da 

Constituição Federal, na Lei Orgânica da Saúde e nas legislações específicas da área, 

englobando um conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, 

tanto individual como coletiva, assegurando um atendimento adequado à população. 

A Política Nacional de Medicamentos tem por finalidade principal a garantia da 

segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, promoção de uso racional e acesso da 

população aqueles medicamentos considerados essenciais. 

1.2 Estrutura atual 

- Farmácia Municipal da Cango  

Localização: Rua Parigot de Souza nº 455 

Telefone: (46) 3523-6640 
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Horário de funcionamento – segunda a sexta-feira 

 7h30min – 11h30min ; 13h00min – 17h00min 

- Farmácia Municipal Cidade Norte  

Localização: Rua Taubaté nº 380 (anexa ao Pronto Atendimento 24horas) 

Telefone: (46) 3527-3522 

Horário de funcionamento – segunda a sexta-feira 

7h30min – 11h30min ; 13h00min – 17h00min; 18h00min – 22h00min 

1.3 Recursos humanos 

A Assistência Farmacêutica de Francisco Beltrão possui uma equipe formada por seis 

farmacêuticos (20horas), dez atendentes de farmácia (40horas) e 1(uma) serviços gerais, 

assim alocados: 

- Farmácia Municipal da Cango  

3 (três) farmacêuticas 

7 (sete) atendentes de farmácia 

1(uma) serviços gerais 

 

- Farmácia Municipal Cidade Norte  

3 (três) farmacêuticos 

2 (dois) atendentes de farmácia 

 

- PSF Padre Ulrico 

1 (uma) atendente de farmácia 

1.4 Atividades desenvolvidas 

 Gerenciamento 
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Gerência é a arte de pensar, decidir, agir e obter resultados através do planejamento, da 

organização, da direção, do controle de grupos de pessoas, e o produto de seu trabalho é 

avaliado pelo desempenho de sua equipe e conquista de resultados satisfatórios. 

A assistência farmacêutica tem sido estendida aos PSFs e Secretaria Municipal de 

Saúde com acompanhamento sobre os programas e planos desenvolvidos pelo município, bem 

como palestras e orientação quando requerida. 

As farmácias municipais servem como campo de estágio para os alunos do Curso 

Farmácia da UNISEP e UNIPAR, em convênio da Secretaria Municipal de Saúde e a Direção 

das Instituições de Ensino.  

 

Coordenadora da Assistência Farmacêutica: Dra. Ana Paula Zatta Bedin 

                                                                               CRF 16.567 PR 

 

 Financiamento 

 

Os recursos destinados à aquisição de medicamentos do Componente básico são 

orçados pelo município dentro do percentual de 15% conforme prevê a Emenda 

Constitucional nº 29.  As compras realizadas via Consórcio Paraná Saúde tem programação e 

compra conforme calendário trimestral, incorporando os valores repassados pela União e 

Estados. 

Os medicamentos do Componente especializado e estratégico dispensados na Rede 

Municipal estão sob gerenciamento federal e estadual, seguindo calendário próprio. 

 

 Ano 2014 

- Consórcio Paraná Saúde – R$ 623.143,33 

- Fundo Municipal de Saúde – R$ 1.228.031,50 

 

 Recursos humanos 

Atualmente, a equipe de Assistência Farmacêutica é composta por 6 farmacêuticos 

(20horas)  e 10 atendentes de farmácia (40horas), que somam suas habilidades num trabalho 

em equipe, realizado com competência e comprometimento para dar conta dos atendimentos e 

manter a organização nos serviços prestados. 
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 Sistema de informação 

O uso de um sistema informatizado (WinSaude), com dados interligados possibilita  a 

dispensação dos medicamentos da Atenção básica de maneira mais racional e permite maior 

agilidade no gerenciamento do serviço. Considerando o alto número de atendimentos e grande 

volume de medicamentos, a informatização é imprescindível para o acompanhamento do 

serviço. 

 Controle e avaliação 

 

No âmbito do SUS, em especial na Assistência Farmacêutica, poucos são os 

indicadores de serviços de saúde propostos, implantados, avaliados e efetivamente sendo 

utilizados para a melhoria dos serviços prestados.  

A implantação de sistemas de informações gerenciais na Assistência Farmacêutica 

auxilia a formulação de políticas de medicamentos e subsidia a tomada de decisões dos 

gestores. Para um gerenciamento eficiente é necessário um sistema de informações que reflita 

a realidade dos serviços, disponibilizando indicadores seletivos e específicos, definidos pelo 

gestor, que auxiliem na qualificação do processo de decisão e na racionalização da aplicação 

dos recursos. 

 

1.5 Ciclo da Assistência Farmacêutica 

 

 Seleção  

A seleção de medicamentos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica 

considera a RENAME – Relação Nacional de Medicamentos, perfil epidemiológico e doenças 

prevalentes do município, requerimento dos profissionais prescritores da rede, demanda 

solicitante e viabilidade financeira. O processo de escolha de medicamentos do município é 

realizado pela CFT – Comissão de Farmácia e Terapêutica que revisa e aprova a REMUME - 

Relação Municipal de Medicamentos periodicamente. 

 A Assistência Farmacêutica conta atualmente com 305 itens de medicamentos, que 

fazem parte do Elenco Básico de Medicamentos obrigatório, pactuado pelo Estado e o 

restante atende a demanda solicitada pelos médicos que atendem os PSFs (Programas Saúde 

da Família), Pronto Atendimento 24 horas e demais unidades de saúde pública e privada. 
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 Programação 

 

Programar consiste em estimar quantidades a serem adquiridas, para atendimento a 

determinada demanda dos serviços, por determinado período de tempo. A programação 

inadequada reflete diretamente sobre o abastecimento e o acesso ao medicamento.  

Com os itens selecionados pela Comissão, a Assistência Farmacêutica programa a 

quantidade de uso para um semestre, baseado na média de saída de cada item no semestre 

anterior e uma margem de crescimento sempre existente.  

Após a programação é realizada cotação de preço de cada item, definindo o preço 

máximo a ser licitado, sendo autorizado pelo Setor de Administração e Prefeito Municipal, o 

processo segue para Setor de Licitação, que organiza e realiza o processo licitatório. 

Vale considerar que a saída de medicamentos no município é bastante irregular, 

dificultando o processo de programação, isto se deve principalmente a rotatividade de 

prescritores e atendimento de receitas particulares. 

 

 Aquisição 

 

Consiste num conjunto de procedimentos pelos quais se efetiva o processo de compra 

dos medicamentos, de acordo com uma programação estabelecida, com o objetivo de suprir 

necessidades de medicamentos em quantidade, qualidade e menor custo-efetividade e manter 

a regularidade do sistema de abastecimento. 

A Prefeitura Municipal de Francisco Beltrão realiza semestralmente um Pregão 

Eletrônico, processo pelo qual são licitados os medicamentos para abastecimento da rede 

municipal. No processo licitatório são exigidos documentos de cada empresa participante, 

garantindo que sejam idôneas e documentos de cada item licitado, garantindo medicamentos 

registrados e fabricados por laboratórios que passaram por aprovação do órgão competente 

(ANVISA). 

 

 Armazenamento 

 

Conjunto de procedimentos técnicos e administrativos que tem por finalidade 

assegurar as condições adequadas de conservação dos produtos. Cada medicamento possui 

sua especificação de armazenamento, o armazenamento precisa garantir condições adequadas 

de espaço, ventilação, temperatura, umidade, entre outros fatores. 
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 Distribuição 

 

Consiste no suprimento de medicamentos às unidades de saúde, em quantidade, 

qualidade e tempo oportuno. A distribuição de medicamentos deve garantir rapidez e 

segurança na entrega, eficiência no controle e informação. A Farmácia Municipal da Cango 

vem realizando distribuição para todas as unidades, porém não apresenta as condições 

adequadas para tal. 

 A Farmácia Municipal da Cango abastece dez unidades de Programa Saúde da 

Família: São Miguel, Cristo Rei, Padre Ulrico, Jardim Floresta, Sadia, Novo Mundo, 

Pinheirinho, Pinheirão, Luther king e Nova Concórdia, além das Unidades de Saúde do 

Interior, Pronto Atendimento 24hras e demais postos da cidade. 

 Dispensação 

 

Dispensação é o ato profissional farmacêutico, que consiste em proporcionar um ou 

mais medicamentos, em resposta à apresentação de uma receita elaborada por um profissional 

autorizado. Neste ato o farmacêutico informa e orienta o paciente sobre o uso adequado do 

medicamento.O ato de dispensar compreende: análise técnica da prescrição e orientação ao 

paciente. 

 Dispensações do Componente Básico da Assistência Farmacêutica na Farmácia 

Municipal da Cango no ano de 2014: 121.292 (receitas atendidas) 

 Dispensações do Componente Especializado e Estratégico da Assistência 

Farmacêutica na Farmácia Municipal da Cango no ano de 2014: 16.359 (receitas atendidas) 

 Dispensações do Componente Básico da Assistência Farmacêutica na Farmácia 

Municipal Cidade Norte no ano de 2014: 73.605 (receitas atendidas) 

 

 

1.7 Programas atendidos 

 

 Componente básico 308 itens 

 Saúde mental 

 Hipertensão 
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 Diabetes e Insulino-dependentes 

 Planejamento familiar 

 Cadeirantes 

 Fitoterápicos 

 Medicamentos de uso interno das unidades de saúde 

 

 Componente especializado aproximadamente 275 itens  

 Grupo 1 

 Grupo 2 

 Grupo 3 

 

Exemplos: Paraná sem dor, Fibrose cística, Acne, Doença de Parkinson, Doença de 

Alzheimer, Esclerose múltipla, Transplante entre outras. 

 

 Componente estratégico aproximadamente 30 itens 

 Endemias focais – exemplo: Toxoplasmose, Leishmaniose, Malária, 

Influenza. 

 Alimentação e nutrição – exemplo: fibrose cística 

 Tabagismo 

 

4.4-. Serviço de Assistência Especializada- SAE e Centro de Testagem e 

Aconselhamento- CTA 

 

Estruturado com recursos do Programa Nacional de DST/AIDS, o SAE iniciou suas 

atividades em julho de 2006 e em  julho de 2007 o CTA – Centro de Testagem e 

Aconselhamento passou a funcionar junto ao SAE, que realiza teste rápido para diagnóstico e 

aconselhamento em HIV para toda a população própria e referenciada. 

Realiza ainda diagnostico e aconpanhamento para Hepatites virais, Hanseníase e 

Tuberculose para a população do Municipio de Francisco Beltrão. 

A equipe multidisciplinar conta atualmente com médico Infectologista, médico 

obstetra, médica pediatra, médica especialista em Hanseníase, pneumologista (que realiza 

tratamernto de tuberculose), enfermeira, psicóloga e técnica em enfermagem. 

O SAE – Serviço de Assistência Especializada realiza o atendimento aos pacientes 

HIV positivos, doentes de AIDS, Gestante HIV e crianças expostas verticalmente para o 

município de Francisco Beltrão e demais municípios de abrangência da 8ª Regional de Saúde.    
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Atualmente o SAE/CTA faz acompanhameto/atendimento de 500 pacientes, desses 

30% são portadores de HIV sem uso de Terapia Anti Retroviral. e 70% fazem uso da Terapia 

Anti Retroviral.  

O total de testes rápidos realizados no ano é de: 

HIV: 966 Sífilis:  675  Hepatite C:  904 

 

4.5 Pronto Atendimento 24 Horas 

 

Relatório de atendimentos 

Procedimentos/Encaminhamentos Quantidade 

JANEIRO 6.894 

FEVEREIRO 5.728 

MARÇO 7.121 

ABRIL 7.117 

MAIO 7.125 

JUNHO 7.352 

JULHO 7.077 

AGOSTO 7.574 

SETEMBRO 7.403 

OUTUBRO 7.541 

NOVEMBRO 6.628 

DEZEMBRO 7.190 

TOTAL 84.750 

 

 

4.6-Produção das Unidades de Saúde da rede de Assistência do Município: 

 

Nesta produção ambulatorial, foram contemplados todas as atividades e procedimentos 

realizados nas Unidades Básicas de Saúde, SAE/CTA, Pronto Atendimento 24 horas e 

Programas Saúde da Família do Município. 
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PRODUÇÃO DAS UNIDADES DE SAÚDE DA ATENÇÃO BÁSICA 

 

Mês Total 

JANEIRO 73.219 

FEVEREIRO 76.122 

MARÇO 83.822 

ABRIL 87.187 

MAIO 67.221 

JUNHO 65.488 

JULHO 73.957 

AGOSTO 75.139 

SETEMBRO 86.326 

OUTUBRO 86.470 

NOVEMBRO 73.069 

DEZEMBRO 62.053 

TOTAL 910.073 
      Dados WinSaude – Versão 4.08.0 ano de 2014  

 

4.7- CARTÃO NACIONAL DE SAÚDE (CARTÃO SUS) 

 

A Secretaria Municipal de Saúde de Francisco Beltrão começou a entregar o cartão 

nacional de saúde em setembro de 2004, depois de editado a portaria nº 174 de 14 de maio de 

2004, a qual obriga os municípios a entregarem o cartão.  

Após a descentralização da Central de Agendamentos o cartão SUS passou a ser 

entregue nas Unidades de Saúde. 

 

4.8- PROGRAMA SISPRENATAL – PROGRAMA DE HUMANIZAÇÃO NO PRÉ-

NATAL E NASCIMENTO 

 

Programa que busca assegurar a melhoria do acesso, da cobertura e da qualidade do 

acompanhamento pré-natal, da assistência às gestantes e ao recém-nascido, com vistas ao 

cumprimento dos direitos de cidadania. 

 

5. DEPARTAMENTO DE CONTROLE A AVALIAÇÃO E AUDITORIA 

O Controle e Avaliação compreendem a identificação e conhecimento global dos 

estabelecimentos de saúde existentes no território, cadastramento desses serviços, condução 

dos processos de compra e contratação de serviços de acordo com as necessidades 

identificadas e regras legais para acompanhamento do faturamento, quantidade e qualidade da 

prestação da assistência entre outras atribuições. 
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 As atividades de Auditoria estão voltadas para avaliação do desempenho, qualidade e 

resolutividade das ações e serviços de saúde que estão sob Gestão Municipal, bem como 

realizar a apuração de denuncias de irregularidades no Sistema Único de Saúde (SUS), 

fiscalizar qualquer unidade ou entidade integrante do SUS quando julgar necessário e avaliar 

os resultados alcançados quanto à satisfação dos usuários SUS . 

 A organização deste Departamento implica e dimensiona ao Gestor:  

a) avaliação da organização do sistema e modelo de gestão; 

b) relação com os prestadores de serviços; 

c) qualidade da assistência e satisfação dos usuários; 

d) resultados e impacto sobre a saúde da população. 

Dentre suas funções especificas o Departamento ainda realiza: 

 - Agendamento e controle dos exames de Ressonância Magnética dos 27 Municípios da 

microrregião, conforme cota per capita estabelecida; 

- Agendamento para avaliação e retorno especializado de pacientes em fila de espera para 

cirurgias eletivas do Município de Francisco Beltrão; 

- Organização, preenchimento e conferência dos laudos e documentos dos pacientes de 

Francisco Beltrão que necessitam de avaliações especializadas e exames em Tratamento 

Fora do Domicilio (TFD). Estas solicitações são encaminhadas semanalmente ao serviço 

de TFD da 8º Regional de Saúde; 

- Agendamento dos exames de Tomografia Computadorizada pela licitação CRE; 

- Organização, preenchimento e conferência dos Laudos que solicitam exames de 

Tomografia Computadorizada também realizados no Hospital Regional do Sudoeste 

através de agendamento do Serviço de TFD da 8º Regional de Saúde; 

- Agendamento de avaliações ambulatoriais no Hospital Regional do Sudoeste (Gestação 

de Alto Risco e outras especialidades), através do sistema MV implantado e controlado 

pelo Estado; 

- Agendamento dos procedimentos cirúrgicos de catarata. 

A estrutura organizacional do Departamento conta com: 

-01 Diretor 

-02 Médicos Auditores 

-02 Enfermeiras  

-01 Farmacêutica 

-03 Auxiliares Administrativos 
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PRODUÇÃO  PRESTADORES SUS – TOTAL NO ANO DE 2014 

      

PRESTADOR TOTAL (Procedimentos/Exames) 

APAE 39.688 

ARSS/CRE 231.170 

ARSS/CRE – CAPS 43.374 

Centro Avançado Oftalmologia 2.216 

Centro Reabilitação Auditiva 2.231 

Clinica de Fisioterapia Zanatta 20.116 

Clinica de Radiologia Santa Tereza 6.153 

Clinica Fisioterapia Reabilitar 17.152 

Clinica FisioVida 15.541 

Exame Centro Diagnostico 6.569 

Hospital CEONC 77.914 

Hospital São Francisco 83.955 

Hospital São Francisco - Hemodialise 33.432 

Laboratório Bio Exame (MasterLab) 34.083 

Laboratório BioClínico 38.304 

Laboratório Biomagistra 5.579 

Laboratório CitoLab 9.167 

Laboratório Santa Clara 41.116 

Laboratorio São Lucas 40.866 

Laboratorio VitaLab 28.970 

UNIPAR (Ass. Paranaense) 30.458 

Urolito Clinica 1.112 

Unirad 618 

 

 

PRODUÇÃO AMBULATORIAL PRESTADORES SUS - ANO DE 2014 

PRESTADOR CNES 
TOTAL 

(Procedimento/Exame) 

APAE 3469832 36812 

ARSS/CRE 2497077 224413 

ARSS/CRE - CAPS 2667614 1210 

Centro Avançado Oftalmologia 2666979 2229 

Centro Reabilitação Auditiva 2679701 4087 

Clinica de Fisioterapia Zanatta 5020824 25343 

Clinica de Radiologia Santa Tereza 3134482 6379 

Clinica Fisioterapia Reabilitar 3934357 25420 

Clinica FisioVida 6217923 21398 

Exame Centro Diagnostico 2698552 674 

Laboratório BioAnalise 7524242 3929 

Hospital CEONC 5373190 87019 

Hospital São Francisco 2666731 52783 

Laboratório Bio Exame (MasterLab) 2666936 36105 
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Laboratório BioClínico 2667010 44225 

Laboratório Biomagistra 5205905 2089 

Laboratório CitoLab 6922392 2551 

Laboratório Santa Clara 7098634 57397 

Laboratorio São Lucas 2666766 48987 

Laboratorio VitaLab 5991080 41891 

UNIPAR (Ass. Paranaense) 6194826 45020 

Urolito Clinica 3858138 895 

Uniradi 6275362 704 

TOTAL  771560 

 

 

5.1- SETOR DE TFD - Tratamento Fora Domicílio – Total de pacientes atendidos 

durante o ano de 2013. 

                 

 O Município conta com o serviço de TFD, o qual funciona junto ao prédio da 

Prefeitura Municipal, seu horário de atendimento é das 08:00 as 12:00 e das 13:30 as 17:30.

   

Relatório de Viagens  

DESTINO N° PACIENTES N° ACOMPANHANTES TOTAL 

Curitiba 3.598 2.489 6.087 

Cascavel 2.752 1.279 4.031 

Pato Branco 425 237 662 

Outros 89 82 171 

Total  10.951 

 

 

5.2 Ouvidoria Municipal 

 

As ouvidorias são canais de visibilidade que ampliam a participação social e atuam 

como instrumento de gestão, uma vez que as informações subsidiam acoes nas três esferas de 

governo. 

Por meio da gestão adequada das informações, direcionam cenários futuros, além de 

informar a população e contribuírem para a participação do cidadão na avaliação e 

fiscalização da qualidade dos serviços de saúde.  

 

 

 



 33 

NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES REGISTRADAS POR CLASSIFICAÇÃO 

MANIFESTAÇÃO QUANTIDADE 

Denúncias 110 

Reclamações 397 

Solicitações 41 

Informações 1.052 

Sugestões 02 

Elogios 04 

TOTAL 1.606 

 

 

 

            STATUS DAS MANIFESTAÇÕES REGISTRADA 

RESOLUTIVIDADE TOTAL 

Encaminhadas 543 

Em análise 114 

Concluídas 429 

TOTAL 1.606 
 

 

 

 

MANIFESTAÇÕES REGISTRADAS POR ASSUNTO E CLASSIFICAÇÃO NO ANO 

2013 
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GESTÃO 17 02 05 62 10 01 97 

ORIENTAÇÃO EM SAÚDE   96    96 

FINANCEIRO        

COMUNICAÇÃO        

ASSISTÊNCIA À SAÚDE   32 01 06  39 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA 80 01 15 307 15  418 

ASSUNTOS NÃO PERTINENTES 02  530 09 03  544 

ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA / 

PROGRAMAS DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE 

SAÚDE – ESF / PACS 

02   01   03 

TRANSPORTE 01  01    02 

CARTÃO SUS   296    296 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA   01 01   02 

OUVIDORIA SUS   67 01 01  69 

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA 02 01 07 02  01 13 

PROGRAMA FARMÁCIA POPULAR DO BRASIL – 

SISTEMA CO-PAGAMENTO 

       

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 06  02 13 06  27 
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PROGRAMA NACIONAL DE DST E AIDS        

PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO 

TABAGISMO – PNCT 

       

SAMU        

TOTAL GERAL 110 04 1.052 397 41 02 1.606 

  

Salientamos que a comunicação com a Ouvidoria SUS, no nosso município, poderá ser 

feita, de 2ª a 6ª feira, das 07h30m às 11h30m e das 13h00m às 16h30m, nas seguintes 

modalidades: 

 Pessoalmente no endereço: Rua Palmas, 1010, no prédio da Rodoviária 

Municipal, no centro da cidade 

 Por carta 

 Pelo telefone (46) 3524-0269 

 Pelo e-mail: sms.ouvidoria @franciscobeltrao.com.br 

 

5.3 Central de Agendamentos:  

 A Central de Agendamentos é responsável pela autorização de exames laboratoriais, 

Fisioterapias, Raio X, Ultrassonografias, Mamografias, pequenas cirurgias, consultas 

especializadas do Município de Francisco Beltrão e autorização de exames para os demais 26 

Municípios da 8ª RS.  

 

Total de Consultas Especializadas Agendadas no CRE 

Mês Total de consultas Agendadas 

JANEIRO 528 

FEVEREIRO 617 

MARÇO 689 

ABRIL 839 

MAIO 3.542 

JUNHO 3.646 

JULHO 4.012 

AGOSTO 4.105 

SETEMBRO 2.663 

OUTUBRO 2.527 

NOVEMBRO 2.428 

DEZEMBRO 1.163 

TOTAL 26.759 
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Total de Consultas Especializadas Agendadas na Rede 

MÊS CONSULTAS 

 

JANEIRO 528 

FEVEREIRO 617 

MARÇO 689 

ABRIL 839 

MAIO 799 

JUNHO 901 

JULHO 1.208 

AGOSTO 1.153 

SETEMBRO 742 

OUTUBRO 812 

NOVEMBRO 824 

DEZEMBRO 330 

TOTAL 9.442 
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5.4 Internações / Pactuações - 2014  

        

 

 

  
Municipios AIH/Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Pacto 

Anual 

Total 

AIH 
Media Total Anual Custo Médio 

AMPERE    2 8 20 4 7 14 7 10 15 5 11 13 0 116 14,5  R$               146.213,51   R$         1.260,46  

BARRACAO    5 4 11 4 7 9 4 4 2 2 4 21 0 77 9,6  R$                 98.058,36   R$         1.273,49  

BELA VISTA DA CAROBA   3 1 5 1 2 2 1 3 5 1 0 5 0 29 3,6  R$                 29.692,50   R$         1.023,88  

BOA ESP. IGUAÇU   2 1 4 2 0 5 2 2 2 3 0 3 0 26 3,3  R$                 28.167,86   R$         1.083,38  

BOM JESUS DO SUL   2 6 16 3 4 14 8 5 7 6 6 7 0 84 10,5  R$               103.123,06   R$         1.227,66  

CAPANEMA   4 9 20 10 5 22 10 11 9 10 13 30 0 153 19,1  R$               193.526,90   R$         1.264,88  

CRUZEIRO DO IGUAÇU   1 0 5 2 2 6 5 5 6 3 7 17 0 59 7,4  R$                 92.901,14   R$         1.574,60  

DOIS VIZINHOS   16 17 49 13 14 42 12 22 25 14 20 36 0 280 35,0  R$               347.979,78   R$         1.242,78  

ENEAS MARQUES   3 0 11 0 4 11 9 10 12 11 5 21 0 97 12,1  R$               112.975,63   R$         1.164,70  

FLOR DA SERRA DO SUL   5 5 18 4 7 11 6 6 6 2 6 15 0 91 11,4  R$                 95.841,03   R$         1.053,20  

MANFRINOPOLIS   1 1 5 1 3 5 1 2 1 3 3 3 0 29 3,6  R$                 22.543,18   R$            777,35  

MARMELEIRO   9 11 35 6 17 27 17 18 15 9 8 22 0 194 24,3  R$               248.921,25   R$         1.283,10  

NOVA ESP. SUDOESTE   2 6 8 0 0 4 8 9 8 4 5 9 0 63 7,9  R$                 74.770,97   R$         1.186,84  

NOVA PRATA IGUAÇU   9 4 17 8 9 15 2 7 13 7 10 16 0 117 14,6  R$               110.763,72   R$            946,70  

PEROLA D'OESTE   2 4 9 2 4 10 5 7 4 12 9 6 0 74 9,3  R$                 59.100,41   R$            798,65  

PINHAL DO SAO BENTO   2 1 5 0 1 2 1 3 2 1 2 3 0 23 2,9  R$                   9.356,37   R$            406,80  

PLANALTO   0 6 7 9 1 10 2 11 7 7 6 12 0 78 9,8  R$                 90.533,70   R$         1.160,69  

PRANCHITA   1 1 8 2 2 7 3 4 2 4 4 8 0 46 5,8  R$                 44.893,18   R$            975,94  

REALEZA   9 9 33 13 6 24 16 22 12 7 17 30 0 198 24,8  R$               200.741,16   R$         1.013,84  

RENASCENÇA   4 6 10 1 3 9 1 4 3 0 1 8 0 50 6,3  R$                 67.817,11   R$         1.356,34  

SALGADO FILHO   1 0 2 6 2 7 1 2 1 3 3 7 0 35 4,4  R$                 28.279,47   R$            807,98  

SALTO DO LONTRA   4 6 12 10 9 15 14 12 6 6 8 17 0 119 14,9  R$               155.435,09   R$         1.306,18  

STA. IZABEL DO OESTE   8 5 13 4 5 5 5 9 3 8 5 12 0 82 10,3  R$               106.590,22   R$         1.299,88  

STO. ANT. SUDOESTE   3 9 29 10 10 15 7 4 3 6 10 14 0 120 15,0  R$               133.021,14   R$         1.108,51  

SAO JORGE D'OESTE   5 5 11 5 4 10 7 5 2 4 5 11 0 74 9,3  R$                 69.026,50   R$            932,79  

VERE   3 5 11 7 8 25 7 4 8 9 9 13 0 109 13,6  R$               129.777,56   R$         1.190,62  

OUTRAS REGIONAIS   1 1 3 1 6 5 2 3 3 5 5 14 0 49 6,1  R$                 66.161,34   R$         1.350,23  

FRANCISCO BELTRAO   54 70 166 58 70 139 91 93 82 57 84 130 0 1094 136,8  R$            1.286.008,34   R$         1.175,51  

TOTAL   161 201 543 186 212 470 254 297 264 209 266 503 0 3566    R$  4.152.220,48    
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6-DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

 Nos quadros abaixo explicitados estão as ações/atividades desenvolvidas dentro do Departamento de Vigilância em Saúde. 

 

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ANUAIS – VIGILÂNCIA SANITÁRIA – 2014 

 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Inspeção Sanitária nas Unidades hospitalares que 

possuam, exclusivamente ou não, serviços de: 

obstetrícia, Urgência/ Emergência, UTI e cirurgias 

de grande porte. 

 

04 

 

06 

   

Inspeção sanitária no Núcleo de Hemoterapia – NH 01 01    

Inspeção sanitária na Agência Transfusional – AT 04 06    

Inspeção sanitária no Serviço de Terapia Renal 

Substitutiva 

02 02   Existe 1 estabelecimento  - 

realizada 2 vistorias. 

Inspeção sanitária no Serviço de Litotripsia (sem 

radiação ionizante) 

01 01    

Inspeção sanitária no Serviço de Quimioterapia 01 01    

Inspeção em Centros de Atenção Psicossocial tipo I 01 01    

Inspeção em Centros de Atenção Psicossocial  tipo 

AD 

01 

 

01    

Inspeção sanitária nos Serviços de tomografia 05 05    

Inspeção em serviços de Densitometria Óssea 01 01    

Inspeção em serviços de Raio X transportáveis 

(móvel) 

05 05    

Inspeção Sanitária nos Serviços de Mamografia 05 05    

Inspeção sanitária nos de radiodiagnóstico 

convencional 

08 08    



 38 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Inspeção sanitária nos Serviços de Radiologia 

Panorâmica (radiodiagnóstico odontológico que 

realizam exames extra-oral) 

 

03 

 

03 

   

Inspeção em Serviços de gastroenterologia 

(endoscopias, colonoscopias, etc) 

 

06 

 

07 

   

Inspeção em serviço de Ressonância Magnética  

02 

 

02 

   

Inspeção em serviço de Diagnóstico por Imagem 

(Ultrassonografia) 

 

05 

 

11 

   

Inspeção em Laboratório de Anatomia Patológica 

e/ou Citológica 

 

01 

 

02 

   

Inspeção nos Laboratórios de Análises Clínicas  

12 

 

12 

   

 

Inspeção sanitária nos Postos de Coleta 

 

03 

 

03 

   

Inspeção Consultórios/Clínicas Odontológicas e lab. 

de prótese dental 

63 69    

Inspeção em Consultórios de Profissionais de Saúde 80 169    

Consultório profissional de saúde (que realize 

acupuntura ou procedimentos invasivos) 

05 05    

Inspeção sanitária nas Unidades e serviços de Saúde 12 12    

Inspeção unidades de transporte de pacientes com 

procedimentos (UTI móvel) 

02 02    

Serviço de vacinação e imunização humana 20 13    

Inspeção unidades de transporte de pacientes 

(ambulâncias) 

01 07    

Inspeção em serviços de fisioterapia 10 24    

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Inspeção em Serviços de Óticas 05 12    
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Inspeção sanitária em Salões/Institutos de beleza 75 131    

Inspeção sanitária em Clínicas de Estética  10 15    

Inspeção sanitária em Estabelecimentos de tatuagem 

e piercing 

02 06    

Inspeção sanitária em Serviço de Podologia 02 05    

Inspeção Sanitária em Creches 19 22    

Inspeção Sanitária em Estabelecimentos de Ensino 47 40    

Inspeção Sanitária em Academias de ginástica, 

musculação, Condicionamento  Físico e congêneres 

06 12    

Inspeção nos serviços de desinsetizadoras 01 03    

Inspeção nos serviços de funerárias, necrotério e 

tanatopraxia 

01 01    

Inspeção nos Laboratórios de Análise de Água 01 01    

Inspeção nos Laboratórios de Análise de Alimentos 01 01    

Inspeção Sanitária em Hotéis, motéis e congêneres 16 15    

Inspeção sanitária nas Indústrias Processadoras de 

Gelados Comestíveis (sorvetes) 

06 05    

Inspeção sanitária nas Indústrias de Amendoins 

Processados e Derivados 

01 01    

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Vistorias integradas com o Setor de Fiscalização 3000 4884    

Inspeção sanitária nas Indústrias Processadoras de 

Frutas e/ou Hortaliças em conserva. 

02 01    

Inspeção sanitária nas demais indústrias de alimentos 

(Produtos dispensados da obrigatoriedade de 

registro) 

20 34    
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Inspeção em distribuidoras e Depósitos de Alimentos 07 39    

Inspeção em empresas de transporte de alimentos 10 13    

Inspeção em Comércio de Alimentos 65 102    

Inspeção sanitária em restaurantes e similares 92 1.231    

Inspeção sanitária em serviços ambulantes de 

alimentação 

06 06    

Inspeção sanitária em Cantinas - Serviços de 

alimentação Privativos  

 

52 53    

Inspeção Sanitária em Cozinhas Industriais 04 07    

Inspeção sanitária em pizzarias 09 10    

Inspeção sanitária em panificadoras 28 43    

Inspeção sanitária Serviços de alimentação – 

serviços de bufê 

05 05    

Inspeção sanitária nas Farmácias de Manipulação - 

Injetáveis, colírios, antibióticos, hormônios e 

psicotrópicos 

02 02    

Inspeção sanitária nas demais farmácias de 

manipulação 

04 06    

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Inspeção sanitária nas demais farmácias 24 36    

Inspeção sanitária nas Distribuidoras/importadora de 

medicamentos e insumos 

03 09    

Inspeção sanitária nas Fabricas de Saneantes 01 01    

Inspeção Sanitária em piscinas de uso 

público/restrito – inspeção realizada 2 vezes ao ano 

07 09    

Inspeção Sanitária em Cemitérios 25 25    
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Inspeção Sanitária em lavanderias e tinturarias 

industriais 

03 03    

Inspeção em rodoviárias e sub-rodoviárias 04 02    

Inspeção para emissão de Habite-se Conforme 

demanda 

499    

Inspeção em empresas e serviços de interesse a saúde 

do trabalhador 

80 129    

Observação de Animal Agressor – zoonoses Conforme 

demanda 

363    

Atendimento de reclamações e denúncias  Conforme 

demanda 

438    

Analise de Projetos Básicos de Arquitetura  Conforme 

demanda 

89    

Aprovação de Projetos Básicos de Arquitetura  75    
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DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ANUAIS – VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 

Coletas para análise de Cloro , Flúor e Turbidez 509 654    

Coletas para análise de Colimetria (coliformes/E. 

Coli)  

240 274    

 

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ANUAIS – VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

SINAN - SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS NOTIFICÁVEIS 

 

Acidente Animais Peçonhentos Conforme a 

demanda 
107    

Atendimento Antirrábico Conforme a 

demanda 
372    

Doenças Exantemáticas Conforme a 

demanda 
11    

Hanseníase Conforme a 

demanda 
19    

Hepatite Viral  32    

Intoxicação Exógena  22    

Investigação de acidente com material biológico  30    

Investigação de Acidente de Trabalho Grave  12    

Leish. Tegumentar Americana  05    

Leptospirose Conforme a 

demanda 
10    

Malaria  01    

Meningite Conforme a 

demanda 
11    

Tuberculose Conforme a 

demanda 
17    
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DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ANUAIS – VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Exames Citopatológicos – total de coletas  8.021    

SIM – SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE MORTALIDADE 

Total de Óbitos Ocorridos Digitar no 

SIM todos 

os óbitos 

ocorridos 

877    

Total de Óbitos Residentes   464    

Óbitos menores de 1 ano  - residentes no 

municípios 

 11    

Óbitos menores de 1 ano Investigados Investigar 

todos os 

óbitos 

ocorridos 

10    

Óbitos em mulheres em idade fértil residentes  26    

Óbitos em mulheres em idade fértil Investigados Investigar 

todos os 

óbitos 

ocorridos 

21    

SINASC – SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE NASCIDOS VIVOS 

Nascidos vivos ocorridos Digitar no 

SINASC 

todos os 

óbitos 

ocorridos 

2.409    

Nascidos vivos residentes   1.221    
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DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ANUAIS – VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

Nascidos Vivos Feminino  570    

Nascidos Vivos Masculino  651    

MDDA – Monitoramento de Doenças Diarreicas 

Agudas 

 125    

Ações Anuais 

SISPNCD – SISTEMA DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DA DENGUE 

Nº de Imóveis Trabalhados (Total)  95.146    

Nº de Imóveis Tratados - Focal  2.518    

Nº de Imóveis Tratados - Perifocal  88    

Nº de Depósitos - Inspecionados  28.436    

Nº de Depósitos – Tratados  6.384    

Total de Amostras Coletadas  1.614    

Nº de casos notificados  165    

Realização do LIRAa – Levantamento de Índice 

Rápido do Aedes aegypti (realizado a cada 2 

meses) 

 

Foram realizados 06 LIRAa :total de 5.807 imóveis trabalhados 

LIA – Levantamento de índice por amostragem 

(10% dos imóveis do município) 
Foi realizado 01 LIA: total de 3.664 imóveis trabalhados 
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DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ANUAIS – VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Ações Anuais Metas Anuais Recursos orçamentários Observações específicas 

Prevista Realizada Previstos Executados 

IMUNIZAÇÕES 

BCG 90% 1.226    

HEPATITE B 95% 3.949    

ROTAVIRUS 90% 2.240    

POLIOMIELITE (VIP e VOP) 95% 4.002    

PNEUMO 10 VALENTE 95% 4.346    

MENINGOCOCICA C 95% 3.059    

PENTAVALENTE 95% 3.338    

DUPLA ADULTO - 3.948    

TRIPLICE DTP - 2.027    

TRIPLICE VIRAL 95% 1.884    

CONTRA RAIVA - 849    

FEBRE AMARELA 100% 4.160    

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA A 

POLIOMIELITE  -  0 a 5 anos 

95% 4.824   Foi atingido 97% 

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA O 

SARAMPO 

95% 3.834    

Obs: As cobertura apresentadas são coberturas parciais pois o referido ano para a cobertura vacinal não fechou ainda devido a campanha tardia, divirgências 

de sistema e monitoramento rápido que vai até o final de Março de 2015. As metas cobradas são para aqueles imunos aplicados até 01 ano de idade. 
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7. CONTROLE SOCIAL 

 

Existe em nível Municipal, Estadual e Nacional. São órgãos colegiados de caráter 

permanente e deliberativo, compostos de representantes do governo, trabalhadores de saúde, 

prestadores de serviços e usuários, tendo por função formular estratégias, controlar e fiscalizar a 

execução da política de saúde, inclusive no aspecto financeiro. No município de Francisco 

Beltrão atualmente existem 24 conselheiros Titulares e 24 Conselheiros Suplentes indicados por 

suas entidades. 

O Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão foi instituído pela Lei 1641/90 

de 15 de junho de 1990 regulamentada pela Lei 3750 de 25 de Agosto de 2010. 

As reuniões ordinárias acontecem mensalmente na segunda quarta-feira do mês no 

auditório do Centro de Saúde da Cango ou outro local conforme necessidade. Todos os 

conselheiros são notificados antecipadamente da realização da reunião e recebem a pauta do dia. 

O Conselho Municipal de Saúde conta ainda com a Secretaria Executiva para subsidiar nos 

trabalhos sendo designado sempre um servidor municipal efetivo do quadro de funcionários 

indicado pelo Gestor Municipal. 

No ano de 2014 foram realizadas 11 (onze) reuniões ordinárias e  04 quatro reuniões 

extraordinárias. 

 

 

7.1. COMPOSIÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

O Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão é composto por entidades que 

representantes paritariamente o segmento de Gestor em Saúde, Prestador em Saúde, Trabalhador 

de Saúde e Usuário em Saúde. As entidades são eleitas durante a Conferência Municipal de 

saúde, através de sua participação e representatividade no evento, e posteriormente indicam um 

representante para fazer parte do Conselho Municipal de Saúde, durante um período de dois 

anos. 

Segue abaixo tabela com composição do Conselho Municipal de Saúde: 
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SEGMENTO ENTIDADE TIT/ 

SUP 

NOME 

 

Gestores Secretaria Municipal de Saúde TIT Rose Mari Guarda 

Gestores Secretaria Municipal de Saúde SUP Edineia Benini 

Gestores 8ª Regional de Saúde TIT Cleomir Pazetto   

Gestores Secretaria Municipal de Saúde SUP Bernadete Rosa de Souza 

Gestores Secretaria Municipal de Saúde TIT Dalva J. Zago 

Gestores Secretaria Municipal de Saúde SUP Adriana Antunes Carneiro 

Prestadores Laboratório UNIPAR TIT Alessandro Rodrigues Perondi 

Prestadores Laboratório Bioclínico SUP Adimir Morandini 

Prestadores APAE TIT Maristella Pilonetto 

Prestadores Laboratório EXAME SUP Francisco Furlan 

Prestadores ARSS – Asso. Regional de Saúde do 

Sudoeste 

TIT Elton Pasqualli Nunes 

Prestadores Hospital São Francisco SUP Izolde Maria Weschenfelder 

Trabalhadores CREFITO TIT Rosângela Maciel Alende 

Trabalhadores ASFIS – Ass. Fis. E Terapeutas 

Ocupacionais 

SUP Fernando Bednarski 

Trabalhadores AFASP – Ass. Dos Farmacêuticos TIT Ana Paula Z. Bedin 

Trabalhadores CRF SUP Katiane Cella Gabriel 

Trabalhadores SINDSAÚDE TIT Tereza José Luiz Zamberlan 

Trabalhadores ASSEF SUP Cleuza Maria P. Roza 

Trabalhadores NUCRESS TIT Odenir Dias Teixeira 

Trabalhadores ABEN SUP Gladis Elzira Barzotto 

Trabalhadores CRN TIT Emanuelle Panatto 

Trabalhadores CRN SUP Janaina Strapazzon 

Trabalhadores AFM TIT Tânia Mara de Costa 

Trabalhadores SINDSEM SUP José Carlos Kniphoff 

Usuários ADFFB – Ass. dos Deficientes Físicos 

F.B. 

TIT Tânia Roseli Minusculi 

Usuários ADFFB – Ass. dos Deficientes Físicos 

F.B. 

SUP Jose Doraci dos Passos 

Usuários Sindicato dos Empregados no 

Comércio 

TIT Juceli Pacifico 

Usuários Sindicato dos Empregados no 

Comércio 

SUP Orlandina Maria B. Resende 

Usuários Associação Casa de Apoio Irmão 

Cirilo 

TIT Rosani Lurdes Prigol 

Usuários Associação Casa de Apoio Irmão 

Cirilo 

SUP Inácio Maurílio Rodrigues 

Pereira 

Usuários Pastoral da Saúde TIT Wanely Dariva  

Usuários Pastoral da Saúde SUP Valdomira Zancan 

Usuários C MP – Central de Movimentos 

Populares 

TIT Ozório Borges Neto 

Usuários Clube de Mães Aliança (Industrial) SUP Adriana Fernandes Lise 

Usuários Pastoral da Criança TIT Ivanilde Bedin Guimarães 

Usuários Pastoral da Criança SUP Inez Sabadin Spessatto 

Usuários Ass. Cristã Nova Canaã TIT Hortêncio Dorneles Cardoso 

Usuários Ass. Cristã Nova Canaã SUP Sueli de Fátima Cardoso 

Usuários Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT Isidoro Rodrigues Ribeiro 

Usuários Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP José Ossani 

Usuários ADVT – Ass. de Defesa dos 

Vitimados pelo Trab. 

TIT Valdemar Antonio Marques 

Bello 

Usuários ADVT – Ass. de Defesa dos 

Vitimados pelo Trab. 

SUP Altamiro Silveira 

Usuários IAPPESP - Ass. dos Aposentados TIT Aécio Flavio Saldanha de 

Araujo 

Usuários IAPPESP - Ass. dos Aposentados SUP Valdemar Mazon 

Usuários Pastoral do Idoso  TIT Ana Gorete de Lima Amaro 

Usuários Pastoral do Idoso SUP Luiz Lampugnani 

Usuários CRESOL TIT Diomar Luiz Godinho 

Usuários CRESOL SUP Antonio Godinho dos Santos 
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Datas das reuniões ordinárias do Conselho Municipal de Saúde realizadas em 2014: 

Mês Dia 

Janeiro Recesso 

Janeiro 30/01 (Extraordinária) 

Fevereiro 12/02 

Março 12/03 

Março 26/03 (Extraordinária) 

Abril 09/04 

Maio 14/05 

Junho 11/06 

Julho 09/07 

Agosto 13/08 

Agosto 29/08 (Extraordinária) 

Setembro 10/09 

Outubro 08/10 

Novembro 12/11 

Dezembro 10/12 

Dezembro 23/12 (Extraordinária) 

 

 

Data da realização das Audiências Publicas realizadas no ano de 2014: 

QUADRIMESTRE DATA 

1º Trimestre (janeiro/ fevereiro/ março/abril) 30/05/2014 

2º Trimestre (maio/ junho/julho/agosto) 26/09/2014 

3º Trimestre (setembro/outubro/novembro/dezembro) 27/02/2015 
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CONCLUSÃO 

 

 

 

 

No Relatório de Gestão de 2014, está explicitado o cumprimento dos objetivos e 

das metas contidas no Pacto dos indicadores da atenção básica, a aplicação dos recursos 

próprios e do SUS no exercício de 2014 através do recibo do SIOPS e dos relatórios das 

Audiências Públicas realizadas junto a comunidade do decorrer do ano de 2014, 

comprovando os resultados alcançados e o funcionamento dos serviços em saúde no 

âmbito municipal de todos os departamentos envolvidos da Secretaria Municipal de Saúde 

de Francisco Beltrão. 

Vale ressaltar que o Relatório de Gestão é instrumento de gestão que deve ser 

apreciado e aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde e enviado ao Estado e Ministério 

da Saúde. 
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8.ANEXOS 

 

Percentual de recursos próprios do município, aplicados em saúde durante o ano de 

2014. 

Mês Percentual 

Janeiro 20,73% 

Fevereiro 15,30% 

Março 22,31% 

Abril 19,72% 

Maio 29,06% 

Junho 29,56% 

Julho 32,87% 

Agosto  29,28% 

Setembro 29,39% 

Outubro 29,98% 

Novembro 22,59% 

Dezembro 34,39% 

Total do Ano 25,67% 

   

 

 

Total de recursos gastos em Saúde no ano de 2014 

 

 

VALOR TOTAL INVESTIDO NO ANO R$ 63.405.393,05 

 

Recursos do Ministério da Saúde R$ 34.192.924,83 

Recursos do Estado R$ 785.801,41 

Recursos Próprios do Município R$ 28.426.666,81 

 


